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      INTRODUÇÃO
    

    

    Temos visto nossas crianças e jovens passando cada vez mais tempo nas telas. Vivemos em tempos de rápida transformação digital, em que somos impactados pelas novas tecnologias, redes sociais e plataformas diversas de entretenimento, desde a maternidade até a jornada escolar. Seja por diversão, por necessidade (aulas, pesquisas, busca de informações), necessidade dos pais que acabam usando as telas como forma de entreter seus filhos ou até mesmo quando não se sabe mais o porquê, pois o uso já se tornou um vício.

    Pesquisas nos mostram que praticamente todo adolescente norte-americano tem hoje acesso fácil a uma ou mais conexões móveis, com mais de 90% deles online todos os dias. O uso das tecnologias está tão embutido no nosso cotidiano, alterou tão rapidamente nosso estilo de vida e nossa forma de comunicação, que se torna difícil definir o que é um uso normal e o que pode não ser saudável. (YUNG, 2019)

    De um lado temos a atratividade das telas, os recursos dos jogos que exploram determinadas áreas do cérebro que causam dependência, as artimanhas de engajamento das redes sociais etc. E de outro, temos pais cada vez mais ocupados, demandas de trabalho cada vez mais urgentes, tempo cada vez mais escasso e adultos carentes de suas necessidades que nunca foram atendidas.

    A pandemia de COVID-19 alavancou ainda mais a utilização das telas em tempos de pais e responsáveis com cada vez mais atribuições, escolas muitas vezes despreparadas para acompanhar essas novas tendências e desafios e falta de políticas governamentais e educacionais preocupadas com a saúde corporal e mental das crianças que não estão mais brincando nas ruas, parques e áreas esportivas e, acabam ficando cada vez mais conectadas. Torna-se um desafio para pais, responsáveis e educadores gerenciar o uso muitas vezes indiscriminados e intensivo das telas.

    As consequências dessa mistura podem ser devastadoras e causar danos desde uma dificuldade de concentração a uma alienação do mundo real.

    Pais estressados educarão filhos estressados, por isso é tão importante proporcionar um ambiente favorável para o exercício da parentalidade e possibilitar que os pais deem a seus filhos as habilidades regulatórias e a confiança emocional que eles precisam.

    O objetivo deste livro é trazer consciência e responsabilidade para o exercício da parentalidade consciente e o poder da relação entre pais e filhos, pois as telas apresentam riscos, seu uso já vinha aumentado e, durante a pandemia de COVID-19, esse crescimento se intensificou ainda mais. E as consequências desse aumento podem ser vistos algumas a curtos, outras a médio e outras apenas a longo a prazo, por isso a importância de trazermos luz hoje para essa questão.

    Dentre os sintomas mais comuns atrelados ao uso intensivo de telas estão: distúrbios do sono, cefaleia, dificuldades de concentração, obesidade, hábitos sedentários, distúrbios posturais, perda da audição, olhos secos, miopia entre outros.

    Além desses sintomas, ainda temos uma preocupação maior com as crianças e adolescentes que, com um uso indiscriminado, podem deixar de brincar e interagir no mundo real com amigos e família, ou terem acesso a conteúdos impróprios, “adultizarem-se” com o uso de redes sociais, sentirem necessidade de validação externa o tempo todo (como likes e visualizações nas redes sociais) etc. E como se isso por si só não fosse prejudicial o suficiente, temos que lembrar que o cérebro das crianças e adolescentes ainda está em formação (até aproximadamente 23 anos) sendo suas consequências ainda maiores.

    Muito se fala em dependência das telas, mas estabelecer esse limite do que é um uso comum e do que já passa a ser um hábito não saudável se torna cada vez mais difícil. Primeiro, pois além do tempo de uso, tão importante ou ainda mais é o conteúdo que está sendo acessado. Somando a essa dificuldade, ainda temos o fato de que diferente das dependências do abuso de substâncias como álcool ou drogas, o uso de telas é necessário para a vida cotidiana. As telas tornaram-se tão onipresentes e integradas em praticamente todos os aspectos, seja do mundo do trabalho ou rotina diária, que a conectividade se torna necessária constantemente. Para crianças e adolescentes, então, a tecnologia se torna indispensável até nas escolas, seja para acessar conteúdos, fazer e enviar a lição de casa, pesquisas ou comunicar-se com os professores.

    Não queremos aqui vilanizar as telas, sendo muitas vezes um recurso necessário e atual, que já faz parte da vida de todos. E sim, mostrar a importância da conexão real entre pais e filhos e como esse vínculo poderoso pode mudar toda uma realidade dentro de casa, transformando o ambiente num local harmônico e o verdadeiro porto seguro de nossos filhos, no qual as telas passam a ser coadjuvantes na rotina, são ferramentas e não fonte de satisfação de vício.

    Os vícios, as relações de dependência, tem sua origem nos vazios emocionais internos. Eles surgem como uma solução para um problema, uma forma de preencher esse vazio. A ideia deste livro é mostrar os riscos das telas e o poder de uma relação saudável entre pais e filhos que irá minimizar ou excluir esses vazios emocionais, sendo o vício não mais necessário.

    O grande objetivo de quem pratica uma parentalidade consciente não é mudar a criança nem o seu comportamento para conseguir aquilo que se quer, mas sim, criar uma relação significativa, tendo como base o respeito mútuo, a honestidade, empatia e de fato demonstrar o amor incondicional a nossos filhos.

    As crianças nos exigem uma grande quantidade de proteção e cuidado, mas nos recompensam com a devoção a seus cuidadores, independente de entregarmos a elas ou não. Elas sim nos demonstram o tempo todo o amor incondicional. Já os pais, muitas vezes estão tão ocupados, com tantas responsabilidades e afazeres que acabam fazendo com que as crianças não se sintam amadas. Seja por ter pouco tempo ou disponibilidade para demonstrarem esse amor, seja porque passam mais tempo fazendo correções, críticas, tentando modificar o comportamento das crianças com base nas suas expectativas, que acabam não demonstrando todo esse amor. Amor esse, essencial para a organização psicológica básica que é aprendida com as experiências generalizadas nos primeiros meses e anos.

    A rotina familiar hoje exige muito mais de seus participantes. Temos mulheres ganhando cada vez mais destaque no mercado de trabalho, mas isso acaba contribuindo para aumentar ainda mais sua sobrecarga materna. Elas têm que dar conta da carreira, da casa, dos filhos e todas as preocupações maternas que acompanham a vida de uma mãe diariamente (se as vacinas estão em dia, se está se alimentando corretamente, se comprou o material que a escola pediu, se tem uniforme, se as calças ainda servem, pois o frio está chegando etc.) Sabemos que os pais têm se tornado cada vez mais presentes acompanhando e respondendo a essas demandas com os filhos – o que também os sobrecarrega. Mas o que ainda ocorre na maioria (não exclusivamente) das famílias é que a sobrecarga mental ainda é muito maior com as mães, os pais passaram a executar, mas o que precisa ser executado ainda está, na maior parte das vezes, nas cabeças das mães. E com isso tudo nutrir nossos filhos emocionalmente, brincar com eles, colocá-los para dormir com calma, conversarmos sobre o dia, dar aquele banho neles com tranquilidade e brincadeiras, vai ficando para segundo plano, como se isso fosse menos importante. Quando, na verdade, essa é a maior nutrição da qual eles precisam.

    Alguns podem até dizer que foram educados à moda antiga, com palmadas, castigos e sobreviveram. Mas é certo que havia pouco foco para o desenvolvimento emocional durante o processo e hoje já temos formas e ciências (como a neurociência) para nos provar a importância disso. Não basta sobreviver, queremos um mundo melhor para nossos filhos e precisamos ajudá-los nessa construção.

    Queremos criar crianças emocionalmente inteligentes que são as que tomam as melhores decisões. E essa competência se desenvolve na infância, com base nas experiências, quanto mais positivas, mais forte e emocionalmente segura essa criança será.

    Também não queremos com este livro vilanizar os pais. Nem colocar sobre eles mais culpa do que com certeza já têm. Queremos sim trazer consciência para o exercício da parentalidade e de como uma relação saudável entre filhos e pais e/ou cuidadores pode facilitar todo o resto, inclusive diminuir o tempo nas telas.

    Se dedicarmos tempo de qualidade a nossos filhos, soubermos nos comunicar com eles, sermos responsivos às suas necessidades, termos consciência das nossas necessidades e do porquê é tão difícil atendermos as deles, abolirmos certos “manuais e checklists” de maternidade, nos preocuparmos mais com os nossos filhos do que com que os outros pensam a respeito da educação que damos a eles, com certeza poderemos criar um vínculo poderoso e uma conexão real com eles.

    E quando os pais ou cuidadores lerem algo aqui e pensarem que fizeram errado, que não podiam ter feito de uma forma ou de outra, vale lembrar que sempre entregamos a nossos filhos nosso melhor, aquilo que demos conta naquele momento e que tínhamos consciência. Se a consciência veio mais tarde, não se preocupem, o cérebro está em formação até os 23 anos, aproximadamente, e é plástico, ou seja, sempre é possível mudar e transformar a relação e o vínculo com nossos filhos.

    Atuar através de uma parentalidade consciente é lançar o olhar para o que a criança está mostrando para gente e muitas vezes (na maioria delas) sobre o que precisamos revisitar em nós. Pode ser uma dificuldade de largar a chupeta, pode ser dificuldades para dormir, enurese noturna, pode ser relacionado a alimentação ou as telas – fonte deste livro, tudo isso são formas do nosso filho nos mostrar que algo não vai bem, que alguma necessidade não está sendo atendida e que precisamos, de alguma forma, nos conectar a eles.

    Aqui, falaremos de várias formas potentes de conexão e explicaremos o porquê muitas vezes das dificuldades. Falaremos que comportamentos desafiadores são sinais que nossos filhos nos dão – e não eles – para mostrar que algo não vai bem. Falaremos da teoria do apego, da importância do brincar, da forma de nos comunicarmos com nossos filhos, apresentaremos pesquisas sobre o uso de telas, traremos contribuições da disciplina positiva e mostraremos como a neurociência hoje já valida e comprova como tudo isso influencia diretamente no cérebro dos nossos filhos. Mostraremos porque é tão importante viver com um novo olhar para infância e não mais sobreviver aos modos arcaicos e prejudiciais educacionais.

    Se alcançarmos essa conexão, se construirmos uma relação de intimidade emocional com nossos filhos, se formos responsivos às suas necessidades, se entendermos os seus comportamentos e o que eles nos dizem, não abriremos ou diminuiremos os espaços para os vazios que criam os vícios e dependências. Não teremos mais problema para desconectarmos eles das telas. Se conseguirmos construir essa relação de qualidade e entrega com nossos filhos não há dúvidas que seremos o porto seguro deles, que iremos prepará-los para fazer as escolhas certas, para que saibam dizer não frente aos perigos, mas que se ainda assim eles escolherem errado, eles saberão que somos as pessoas para quem eles podem voltar, seremos sempre seu porto seguro. E não há dúvidas que isso é o que todos os pais esperam dessa, que é a relação mais importante de suas vidas.

  
    

    

    
      1. DE ONDE A (DES)CONEXÃO VEM?
    

    

    Tudo começa naturalmente e de forma benigna. Pais ficam impressionados em como o celular contagia seus bebês e a esperteza deles diante deste. Pais em restaurantes entregam aparelhos eletrônicos para seus filhos para que consigam almoçar em paz. Smartphones são dados como presentes para crianças cada vez mais novas. Crianças e adolescentes tornam-se craques em jogos online. Jovens fazem seus trabalhos acadêmicos com várias janelas abertas, troca de mensagens com amigos, jogando, tudo ao mesmo tempo. E aumentar ainda mais o uso de telas, durante a pandemia de COVID-19, foi quase uma necessidade básica. Seja pelas aulas online, seja por diversão (cada vez mais escassas na pandemia) ou por uma necessidade dos pais que muitas vezes precisam distrair os filhos para conseguir trabalhar ou fazer qualquer outra atividade.

    Apesar de existirem pessoas que conseguem extinguir o uso das telas pelos seus filhos, ou limitar o tempo de uso ao recomendado pela associação brasileira de pediatria, sabemos que diante dos desafios atuais, da dificuldade de uma rede de apoio efetiva e das demandas do dia a dia, essas pessoas são uma minoria.

    Não queremos aqui colocar a tela como inimiga, muito menos como vilã, e sim trazer luz à responsabilidade e consciência no exercício da parentalidade para seus perigos e para a potência de uma relação de qualidade entre pais e filhos.

    A transformação digital já é uma realidade e afeta toda a nossa forma de comunicação e comportamento e a consequência dela (muitas vezes ainda intangível) com certeza será muito maior no grupo de crianças e adolescentes.

    Pais deixam os filhos bebês no tablet para conseguir tomar banho com calma, comer ou fazer qualquer outra atividade necessária enquanto o filho fica distraído e extasiado com os vídeos, músicas e cores. O que ocorre é que o bebê gosta tanto, que os pais acabam deixando mais um pouquinho, depois mais um pouquinho... O bebê passa a demandar dos pais cada vez menos e eles se acostumam com isso. Quando a criança chora, torna-se simples “emprestar” o celular para que ela “sossegue” e a paz continue.

    O que ocorre é que vivemos em um mundo com cada vez mais demandas e sentimos cada vez mais a necessidade de darmos conta de tudo. E essas “demandas” que temos que dar conta no mundo de hoje são inversamente proporcionais à nossa rede de apoio. Vivemos cada vez menos em comunidade, muitas vezes não conhecendo nem mesmo nossos vizinhos e isso resulta numa rede de apoio cada vez menor.

    É como se, para ser feliz hoje, ou ter uma vida de sucesso, você precisasse cumprir uma lista de exigências, dentre elas: ter uma carreira de sucesso da qual se orgulhe e trabalhe muito, comer corretamente, ter um corpo de acordo com os padrões, praticar exercícios físicos, possuir os bens materiais desejáveis do momento, ter uma vida social e viagens dignas de causar inveja nas redes sociais.

    Quando o assunto é maternidade ou paternidade, essa lista só aumenta. Começamos pelo enxoval dos bebês, cada vez mais rebuscados, os brinquedos cada vez mais atrativos e automatizados, filhos autossuficientes em que nós pais escolhemos a “hora certa” da retirada da chupeta, do desfralde, que andam antes de completar um ano, dormem a noite inteira, jamais fazem pirraça, se alimentam com 5 cores no prato, têm uma rotina rígida e poderosa para que os pais tenham tempo e as crianças não invadam o espaço deles. É como se para ser uma boa mãe ou pai precisássemos cumprir uma lista de requisitos e provar para os demais, seja fotografando os pratos dos nossos filhos e postando nas redes sociais, seja contanto e se gabando para todos o quão mais esperto que o coleguinha ele é por ter andado primeiro ou seja criticando os demais que ainda não tiveram o êxito que nossos filhos têm.
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